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RESUMO 
 
A lobectomia é um procedimento cirúrgico de retirada de apenas um lobo pulmonar. A 
cirurgia é indicada quando o paciente possui apenas uma área do pulmão 
incapacitada. As manobras expansivas são muito utilizadas na fisioterapia para 
melhorar a ventilação pulmonar nos pacientes submetidos a este procedimento. A 
pesquisa buscou descrever o tratamento fisioterapêutico realizado no pós-operatório 
imediato de lobectomia. Envolveu um relato de caso, em que os dados foram 
coletados por meio da avaliação fisioterapêutica e do prontuário da paciente F.S.A., 
de 38 anos, sexo feminino, após a retirada do lobo pulmonar superior direito. No curso 
da pesquisa foi realizada uma sessão no período pré-operatório, com o objetivo de 
preparar a paciente e treinar os procedimentos que seriam realizados após a cirurgia, 
e quatro no período pós-operatório. Após a retirada do dreno torácico, a paciente 
evoluiu com piora do padrão respiratório, redução do murmúrio vesicular em todo o 
hemitórax direito, queda da SpO2, aumento da frequência respiratória, dispneia com 
sinais de esforço respiratório (batimento da asa do nariz e tiragem supra esternal). 
Posteriormente, foram realizadas técnicas de reexpansão pulmonar, exercícios de 
inspiração profunda, compressão com descompressão súbita em decúbito lateral 
esquerdo, EPAP selo d’água com coluna de 10 cmH2O, espirômetro de incentivo, 
cinesioterapia ativa de membros superiores associados a exercícios de inspiração 
profunda e deambulação. Alfim, constatou-se que o tratamento fisioterapêutico foi um 
importante recurso adjuvante na recuperação da paciente, com melhora da ausculta 
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pulmonar, amplitude de movimento de membro superior direito e tronco, Spo2 e 
frequência respiratória.  
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